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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi verificar a incidência de plantas espontâneas, a partir de

levantamentos fitossociológicos, em um sistema de plantio direto. O estudo foi realizado

no ano de 2005 e 2007 na Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas (MG). Em uma área

de 38ha, utilizou-se 41 parcelas experimentais de 0,5 m2. Em janeiro de 2005 e dezembro

de 2007 foi realizados a identificação, contagem e peso seco da biomassa. Os dados

foram coletados na cultura do milho, onde parcelas com e sem a aplicação de herbicidas

foram mantidas. Densidade, freqüência, abundância e dominância relativas foram

calculadas e o índice de valor de importância determinado. 8rachiaria plantaginea foi a

espécie mais importante nas parcelas sem herbicida, enquanto que Euphorbia

heterophy/la apareceu como a mais importante nas parcelas com herbicida. Pelo índice

de Sorense, foi possível inferir que as áreas com e sem herbicidas apresentaram 67% de

similaridade. Desta maneira, o conhecimento da distribuição de plantas espontâneas

neste sistema, é fundamental para a adoção de métodos de controle mais eficientes para

eliminar a interferência negativa dessas plantas de forma sustentável.
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